
ct~ .. z;;e:JC;~h~~· -- ~ 
,·· 

. . 

"f\:. ·ou v·l __ b o R_ \ 03 

. ·. ---. -~ -.. .... ~ -

JJ,.. Mct 7? o t t ·do .·. Ms c i 1tt e nlô AflzcA a do .Por! e! !a. 
JJúeclõr- dór c_r:,,,.dc(()(d(. Ci~;-r-e ole _5ú(,neiPC.s iJ'nt,id.rútj e SocíPle5 · 



-' 
~·. 

EXPEDIENTE 

- ~REÇO DAS ASSIGNA'l'URAS 

CAPITAL· ESTADOS 
~.... . ~ 

Anuo , .. , _. . . . 24$000 1 Anuo . .. , . . . . . 28$000 
Semestre ·. .. . 14$~00 . t?emestre ·. . . . 16$000 

em Borneo, em Oeyh'i.o, em Hon Kong, na 
Ascenção, no Cabo, na 1\fauricia, em 
Santa Helena, na Jamaica, nas Bermu­
das, e si mais mundo houver.a lá chegára,_ .. 

D'ahi a famosa e irri-tante qnestão d;;( 
Tri'ndade, que te·m infLammaclo com justa, 

" . · ·' ra~ão. o .J,'Iatrio.ti_s·mo ' brazileiro , ~ão ob.c .. 
Q.t>,. sel~hores assignantes dos E ;;'tadoS}Jbdem . . . . . 

- stant_e telPJ.o-no.s sabiclo conter contra 
c.nvia.r-nos ,\ importancia elas ~tssignatt~.ras, e.m . 

clem_asias . imp_ ;rOJ)rias de um l)O.VO civi·­
cartas registradas ou em vales postaes. 

lisado. Ped imos a toda'3 as pessoas do interior que 
nos dirigirem pecliclos de assignaturas, 0 obse- O governo elo illustre presidente ela 
quio de nos indicarem com toda a precislto ~fi; Republica: Dr. Prudente de IVIoraes, assim 
localidades em que residem, afim de facilitar- que o inaudito procedimento elo governq 
nos a expedição. britannico chegou a0 seu (lonhecimento·, 

Tambem pedimos ás pessoas que veem e levantou a questão dos noss·o ~ direitos in­
leem o D. Quixote a . ·· olho (e .ha m~itas ! ... ) <_~,on testaveis {L posse da ilha, e , segunclo 
que se t~verem. um dia o desejo de assignal-o, o se infere ele publicações officiaes, cle­
faç~m quapto antes, pois, uma vez esgotadas as monstrou-os á lnz da evidencia .. 
er1i<;tie'~>;·-·sei·rr clifficil obtel-o. · 

lYias _já lá vão talvez quatro mezes 

'l'endo deixado ele ser nossos agentes em 
Santos os S1·s. Weinmann & Oomp., consti­
t nimos nossos agentes n'aqnella praça os Srs. 
Pinna., Novaes & Comp., rua Senador Feij6 
n . 2 13. 

A A D li!INl STR.AÇÃ.O . 

DON QUIXOTE 
RIO, 14 DB DBZEMBUO DE 1895 . 

N'nlll collegio ele rapazes, em Ingla­
terra, postos em formatura os alumnos 
80b a clirecçrw ele um sargento elo exer­
<Jito britannico, que os instruia em exer­
<Jicios mili ta-res, dizia est e : 

<< Perfil em-se, moços . Hombros para 
traz, peito estufado, cabr~ça erguida ; 
o0lhem p ara a frente , como si o mtmclo 
int eiJ'O llzes tJertencesse I» 

Ahi est{L uma expressão que carac­
teriza fielmente o sentimento intimo da 
1~ação ingleza, a arrogaucia nati-va dos 
eternos conquistaclores, a sobrancerü:l. 
egoísta ela política ele absorpções que é 
privilegio d'aquelle governo . 

Tarda-va muito que a gana faticlica 
elo leopardo não procurasse colher alguma 
prêza na Ame rica, ella q ne espreita as occa­
siões fa ~·oraveis e aproveita incidentes d<i­
plomaticos mínimos para arvorar em t odos 
os cantos elo globo o pavühão inglez. As 
<;alamitosas difficulelades internas elo Brazil 
estimularam -lhe o d esejo,naturalmente, e 
lorcl Rosebcl'l'y não teve duvida um bello 
-dia em acceder t'Ls solicita9ões mercantis 
de sir John Pender; um vaso de guerra 
.recebeu a incumbencia ele aproar á de­
serta Fha da Trindade, parte aliás de 
nosso territorio, e alli sem ceremonia se 
plantou a bandeira que tremula em Gi­
braltar, em Obypre, em Malt a, em Acle~, 

que se discute entre as ch ancellarias, e a 
ultima noticia corrente como mais fide­
digna informa-nos que o maonanimo e 
ueneroso goYerno ela rainha Victoria 
digna-se, em resposta ás reclamações jus­
tíssimas elo Brazil, propôr que se d ecida 

"-
0 pleito por arbitramento. 

Pouele parecer, ao primeiro lancear 
cl'olhos, qne ele acconlo com o espíri t o da 
nossa Constituição, a soluçrLO era accei­
tavel. O arbit ramento nacla tem de eles­
honroso em si e é antes uma conquista 
ela civilisação, que esclarecic1amente :ijls~-

rimos no nosso pacto fnnclamental. IVIas, 
examinada a questão mais profundamente, 
esse alvitre acloptaclo sería aqui uma 
prova de fraqueza por parte elo Brazil, e . ,. . 
nenhuma · nação que se préza tem o e1i-
reito de curvar-se por similhante fórma 
clem1te dos canhões on:mipotentes elo in- -
\asor. 

O arbitramento t em a sua razão de 
ser, quando ha motivo sério, on pelo 
menos sombra ele cluvicla sobr e o direit o 
q ue se pleitêa. No caso ela Trincla cle po· 
rém, os argumentos j {L ex:hibiclos pelo 
nosso Ministerio ele Rela9Õcs Exte>.·iores 
são ele tal evidencia, que o governo in­
glez deante cl 'elles só tem um ca.minho 
a seguir, si é que ele boa fé plantou a smu 
bandeiTa n a ilha : era pedir d esculpa ele 

engano e reconhece:m.clo a nossa sob erania 
abandonar a prêza desastraclamente em­
polgada ]_)ara beneficio elos c0res de sü· 
John Pender. 

Onde a justificativa da invasão ~ Em 
estar abandonada a ilha ~· Em não termol-a 
aproveitado até hoje, fundando aUi uru 
estabelecimento qualquer~ Não. Porque 
no m esmo caso se acham zonas conside­
raveis do nosso territorio continental , e 
parece que a sem-ceremonia ela Ingla­
terra não vai ao ponto ele nol-as vir to­
mar. Ella sabe que i ssó seria uma 

affronta. 

Em não ter dono a Trin·clacle ~ Nrw . 
Porque os proprios geographos i'ngl&;;es, 
para não appellar para outras anctorichi,­
des, ensinam el!l seus , Ü.y~.'o1 · ·e.jm seus 
atlai qu~·:.~ Tri-~dade . 'é.: h~je :\)ossessão 
bràú.leir~.-; c'omo foi possessão.· portugucia 

(e ie'conlÍÚ;icla 1Jela G1·(.t··BJ·eta:nlza) antes 
Y:*>::l ··J- •. 

cle-~~~22 . · E~ ntto, tambep1,· po rque os actos 
do g·overno bral\ileiro clescl~ 182.2 até 
agora, são todos accorcles em affirma1· ele 
modo incoucusso e nü'? contestaclo jama·is 
que aqilell~ ilha faz parte elo nosso t er­
ritorio . 

Um governo honesto, portanto, cleante 
d e s imi1hante ausencia ele provas em 'seu 
favor, e cleante elos argumentos irrespon­
cliveis de sen adversario, só t em um ca­
minho : é ceder ú razão e ao direito. Tal 
é o ]_)apel que cabe :!'11 Inglaterra, p or isso 
mesm.o que ,é forte e poderosa. 

Quanto ao Brazil, confiamos no pa­
triotismo elo benemerito presiden te d a 
Republica esperaJlldo que recuse e reeuse 
in-limine a. proposta do arbitramento, s i 
ella se verificar. E' a estrada ela bonra, 
e d' ella não ha recuar. 

ANGELO AGOSTIN I 

Nosso estimado chefe e querido amigo em­
barcou a 5 do corrente no vn.por B 1·ésit, elas 
.J!..faoea[Jor·i7= ) lfcvr(túo? oc o , :J>t e:>-."p e:crrn-no--:c; ~u"'"·n~l--
telegramrna de Lisboa, onde cbegm·am srws e 
salvos, elle, e seus irrsellaraveis companheiros 
D. Quixote e Sancho Pansa, contiJn1anclo os t res 
a sua viage1n para aqui sem a menor novi­
dade. 

Quer dizer que os innum.eros admi radores 
e am.igos do Angelo tel-o-hi:'ío por cá a 22 on 23 
elo corrente ; ou tanto ntle dizer que aindn, e1n 
numeras cl'este mez vol,rerão fus paginas do 
D on Q'tt ixo t" o heróe manch ego e seu fiel escu ­
deiro, ainda que fatigados estejan:1 ela viagen:1 c.~ 

vol cl'ois ecm que acn.bam ele effectuar, percor­
rendo varias pontos ela E m·opa no intui to de 

adquirir elementos novos ele successo para esta 
folha. 

Que venham; j á, mandámos mat~tr a, gal .. 
linha mais g·orc1a pa-ra a recepção dos tres illus­
tres viajantes. 

Tu.mbem ouvi t ua p ala.vra-, Nilo amigo, 
e devo-te dizer que gost ei. Não zombes ü:>. 
minha posi çfw ele gato, os· bichanos tam­

bem são patriotas. 
Aqui, onde me estás vendo, no canto , 

c1eita.c1o na cinza morna, ronronando, com 
os olhos cerrados, estou espjanclo tudo. 

Se é mulher que vem espreguiço-me, le­
vanto o rabo no ar, passo roçando e mio 
baix inho. S e é homem estou quieto, por 
_que foi um homem como tu, não cUrei qu!'l 



fosses tu, quem inventou o ditado de t i­
r a r a sardinha com a mão elo gato. 

Meus pobres irmãos, como somos calum­
niados ! Oh! se os gatos fossem elei t os"? 
Porque motivo não gosamos cFestas pre­
l'Ogativas ~ - Será; poi · causa das no ss a s 
nuhas "? maJs temol- as trw . disfarçadas ! P o­
b r es gatos ! 

. Em todo· o caso, eleito ou não, eu arra­
nh o em questão de direito .. internacional , 
e acho, comtigo, oh! meú. amigo Nilo , 
que estú tudo torto. 

Não metterei minha 11ata na questrLo ela 
T r indade ; é questão corri a Inglaterra e 
nós C tu nrw entras n'ist o) nós os da mi­
nh a raça somos gratos aos inglezes. De­
ves-te lembrar que ha uma geu~bra mén­

ca gato. 
Quanto ao .Amap::'11 tambem não digo na­

da, fi e l'! lá para as bau clas do Pará; e, não 
sei se me entendes, quem tem rabo, tem 
m edo que o pizem. 

Do que eu entendo é ela questão me­
tropolitan a . Bem te recordas que essa 
companhia pretendia acabar com o sof­
friment o elos burros, e, assim ou assado , eu 
não estou b em certo se não conto n enhum 
burro na família. 

E por isso onvi a tua voz. Praza aos 
ceu s, Nilo, que ·ena não c}ame no deserto . 
No deserto o Baptist.a clamaya e 3Jssim. 
foi que mni ta gente moneu pagãn. 

T anto quanto póde compreheuder um 
gato, me parece que este negocio de ar­
bitragemnão vai bem entendido. No tempo 
d e Salomão a cousa era melhor, o no·sso 
Quintino que ú diga. 

Quer hoj e uma companhia particular que 
o seu contrato seja discutido pelo minis­
tro da terra do sr. Caminada. Mal lzecho ! 

·E stou ele accordo comtigo, não eleve e não 
:pócle. Mas , apezar elos meus-dons dedos 
de grammatica, ignorava a fras e elo falle ­
cido major que a tua memoria ocecitou na 
Camara, na sessão ele tl-, que Deus haja,. 

<<Floriano, n'este grave negocio ela me­
tropolitana e resistindo á inclemuisação 
ele alguns contos de réis disse:- « .A !ta­
lia que metralhe, que arrase a cidade , mas 
não levará essa quantia elo Thesonro elo 

Brasil " · 
Disse bem, disse muito bem, e tu com 

elle o repetiste, Nilo, e eu comtigo o r epi­
to. Pois se alguma coisa proferiu o major 
digna de credito, foi esta. 

Não é só que o homem não tives:se me­
elo ele bala, nem ele arrasamento. Qnem nrto 
tem medo ~ Olha, Luiz XVI quando subiu 
ao cadafalso ... Voltemos ao assumpto. 

<<Que a Italia bombardeasse, arrasasse a 
cidade não levaria o dinheiro do Thesou­
ro do Brasil. >> 

Pos-so gara.ntir-te que esta e:ra a propi·ia 

DON.QUIX.OTE 

verdade. E sabes porque o garanto, Ni­
lo ~ Porque lá não havia vintem. 

Ora ahi teus. 

* * :~ 

Já ago:ra, Nilo, como póde ter-te esca­
pado, escuta . .Ainda é negocio de italia­
nos. 

, Um dia d'esses li nos joruaes esta lo ­
calsinha: 

«O sr. De :Martino, ministro ela Italia, 
apresentou houte:!I!, ao· sr. ministro elas 
Relações Exteriores, o commanclaute · do 
couraçado italiano L01n bcwdia. » 

Hum! gato escahlado , d ' agna fria tem 
medo ... 

Isto quer dizer que o sr. ministro da 
Italia quiz clizer: << Olhe, sr . dr. Carlos de 
Carvalho, se não anelar direitinho commi­
go, é com este que o sr. tem que se haver. 

Que tal ~ 

Bem, os ratos estão se aproveitando da 
minha palestra; adeu s, Nilo. 

G ATO PRETO . 

(SERVIÇO E S PECIAL DO uD. Q,UIXO'rE, ) 

-Sabes barbeiro rua S. Luiz Gonzaga 

vai ser nomeado medico policia ? 

TOKY A L ÉO 

- Medico da l)Olicia um barbeiro'? Estás 
doido ? 

L :ÉO A TONY 

·-Não estou. E ' que barbeiro, muito 

habil, estudioso, descobriu processo infal­

livel verificar virgindade nwças solteiras.-. . 

'ro NY A LÉo 

- Ora bolas ! Barbeiro plagiario, metho­

do antigo, inventado nosso pai Aclão. Pro­
testo ... 

Lll:O ATONY 

-Em nome pai Adão? 

T o NY A LÉo 

-Nunca. Meu proprio nome: tambem 

quero nomeação medico policia. 

LÉO A TONY 

- Acho melhor ires confessar-te barba­

dinhos morro Castello. 

TONY .A. LÉO 

- Tu muito invejoso ! 

O estacionaria, 
ÜRÔ WESTERN. 

Ai !_se ~s a lm as v ive m lá pe las altura s, 

Como a gente, emba ixo , muitas vezes c r ê, 

Oh! se ba sti a nist as ! voss<~s missas puras , 
Sem ruin s p eccados, se m c rueis misturas, 

Chegarao ás almas, b oas como quê. 

F ora m qu in ze missas, foram quinze m issas , 
Se m e lembro b em. 

- Vossos corpos sant os, l i...-r es de pregu iças, 
·vossas al mas santas, t remulas c subm issas, 

Para a igreja foram , como eu fui tambem. 
Belém ! B elé m ! 

M as se na s altm·as, co mo cá po r ba ixo , 
Não se esq uec e aqui llo q ue p or cá se viu , 
H a d e ac har a q uel! e (q ue eu t a mbem o acho ) 
Que p'ra b ananeit·a q ue j á de u seu cach o 
Cheg a t a rde ag N a o qu e nin g- ue m p ediu. 

Qua ndo fo i prec iso Yer os s eus a m igos , 
K rw acho u ni nguem. 

« P erto d e quem co me, longe elos p e rig·os , _ 
N ão ha,-ia um só d os co1·teúios a nt(gos . 
A bando nado e velho , que m salval-o vem? 

Belém ! B elém ! 

Ne m um a vozinha e m seu a uxilio Yeiu, 
N em uma esp aclin l1 a se d esemba inh ou, 
Para a mon arcrua ne m um só es te io; 
Vai o throno aos t o mbos e n'aque !!e meio 
U m car acter s inho, um só não se sa lvo u! 

E que tropa h orrenda que cercou a casa . .. 
P'ra gu a rd ar a quem? 

A ave prisioneir a nem sictue r tinh a aza, 
E onde o a mor est av2. que hoj e vos abr aza, 
Quando o p obre vel ho _p r'ocur ava a lg uem? 

B elé m! B elém! 

Oh! q ue gen te esplendida! Oh! que g·ente afoi tcl! 
Na pro sper idade como foi :fi el?! · 

Tudo o que a pparece rapida abiscoita, 
1\'l:as se a lata surge, n 'um ins ta nte, m oita, 

N~w se viu silencio nunca tão c ruel . 

E d eixou leva r-lhe o a miguinho Yelho, 
P obre P edro Sem! 

P a ra ac ompanhai- o n em um só -fedelho ! 
Para consolai -o n e m um sn co ns elho, 

Tanto am igo teve e agon t'- um só nfto t em ... 
Belé m ! Belém ! 

Ai! que exílio tri ste! N em un:w ca ltinha, 

K em um a s audade para q uem foi r ei, 
Morto em v-ida . Oh! pobre! nem uma andorinh a 
L eva-lh e uma lagrima; a morte se avis inha , 
Disse-lhe ·alguem: cs ta es só>> e ell e s ó diz •J á sei!» 

Oh ! se bastia.nistas ! Ob ! sebastiani st as ! 
B ons h om ens rl e b em ! 

Onde estavam, d 'antes tantos monarchis t as ? 
Quando foi preciso, que subtis a rti s tas ! 
Só depois do roubo a porta tra ncas tem. 

Belém ! Belé m! 

Mas se na s a lturas como cá por baixo , 
· Não se esquece aquillo que por por cá se viu, 
Hade achar aquelle (que eu tambem o acho ), 
Que p 'ra banan-eira que já deu seu ca.cho 

Chega tarde a gora o que ninguem pediu. 
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Foram quinze missas, foram quinze missas, 

Se me !em b1·o bem. 

Quantos corpos santos, livres de p_reguiças, 

Quantas almas santas, tremulas e submissas 

Para a igreja fol'am, como eu fui tambem! 
:Selem ! Belém! · 

F. MnxDES. 

ASSALTO A' IMPRENSA 

Em S. Paulo, na adiantada terra elos 
Andradas, repetem-se ele tal modo os as­
saltos á imprensa e o empastellámento de 
~ypographias, que o facto parece assumir 
o caracter de processo politico e governa­
tivo, decretado, estabelecido, e consa­

grado. 
Na verdade, é triste e lament~wel esse 

·rnoclt~s vivencli entre quem tem uma par­
cena de poder publico e o jornal que exerce 
o direito ele fisca.lisal-o, moclus vivencl!i tra­
çado pelos que dispõem do poder e da 
força. 

Os factos que á semana passada se deram 
em Santos, elo empastellamento elas typo­
graphias da TribuncG elo Povo e do Santos 

Oommm·oial, executado pelo proprio com-
. mandante do corpo de bombeiros á frente 

dos seus soldados, é revoltante e merececlor 
da mais severa repressão. 

Afinal de contas, o mal é epitlemico em 
S. Paulo, e como não ha cordão sanitario · 
installado entre aquelle estado florescente 
e esta capital federal, sempre é bom que 
vamos pondo as barbas ele molho-mesmo 
porque o microbio elo empastellamento en­
contraria por cá teneno preparado, dadas 
as condições em que vivemos. 

Que diàbo! 
Se a imprensa se clesmancla, se exhorbitn, 

se sai fóra: elas raias que lhe são traçadas, 
a lei ahi está · e offerece ao offen di do e aos 
aggravados o meio de se · desaggravarem. 

Assim, ás brutas, uãô. 
Perfeitamente soliclarios com os nossos 

'collegas santistas ,_ lamentamos a violencia 
de que foram victiinas e lavramos nosso 
protesto contra essa maneira de castigar a 
imprensa- a ponta de pé. 

Sem inquirir elos motivos que teve o com­
mandante do corpo ele bombeiros para es­
guichar a sua bilis contra os dons nomea­
dos collegas, sempre lhe diremos qne assim 
procedendo perdeu toc1a a razão que por­
ventura lhe pudesse assistir no caso, e que 
S. S. como régulo da alcleia não ganhou a 
partida - mesmo porque a T-l'ib1ww e o 
Santos Oommm·cicü já refizeram suas offi-

DON QUIXOTE 

cinas e volveram á vida, ao passo que o 
bombeiro está agora sem commando e 
constrangido a tocar a sua bomba silen­
ciosa e solitariamente. 

E o que faz mal á saucle. 
F:f;ux. 

THEATROS 
A' hora que é, vai de viagem para. a. 

Paulicéa a t?·oupe Sausone, com todas as 
sus :fiorit-uras, dós de p eito do Sr. Yi­
lalta, magrezas das comprima,rias e con­
comittantes caretas da Sra. Bassi. 

Para de nós despedir-se dignamente, 
deu-nos a companhia uma opera brasi­
leira-a 111oema, deixando no l:iacco elos 
esquecimentos a Fosca, que fazia parte 
do prometticlo repel'tol'io. Antes nos ha­
via cla.clo a Ccuomen e tambem a Tl'(l­

'!;ietta . 

* * * 
Da Ccwmen só ha a dizer bem, uma 

vez que os c6ros não existiram na com­
l)anhia Sansone, pois tal denominação 
não se pócle dar áqHelle agrupamento de 
mulheres _de ·engon çaclas e homens mal 
encarados que andavam pela sceua elo ly­
rico a berrar sem compasso, fóra ele tempo 
e dentro da maior desafinação ... 

Se existissem, em tal caso mereciam 
uma multa equivalente ao ordenado ele 
toda a temporada, só pelas trapalhices 
que fizeram no primeiro acto da Cw"men-. 

Aq-nillo não são córos-:-ne;m aqui nem 
na Praia Grande. Da parte elo sexo op­
pos'to ao · das barbas, algumas são quando 
mui to-coiros. 

* * * 
A Sra. Sartori teve no papel ele prota­

gonista ensejo de bem despedir-se dos 
seus muitos aclm.imc1ores, pelo bom eles­
empenho que lhe deu. Effect:Lvamente a 
Ccwmen é elos seus melhores papeis, a 
que sabe imprimir o maior relevo, e o 
mais :fino vigor clramatico. ' 

Dir-se-ha-e é facto-que falta-lhe, pam 
a completa exhibição do ty-po ela voluvel 
_hflspanl1ola bandoleira, o sale?oo especial, 
e a graça no dansar, que vimos tão ao 
vivo reprocluzi1los pela graciosa Paola 
Marié e sobret!1do pela aclmiravcl Ferui. 

Em compensação ella, a Sra. Sartori, 
mostrou-se superior no desempenho dra­
matico, dando grande colorido á parte 
principal d'esse excellente_ drama lydco. 
Só o 3• acto, no tercetto das cartas e no 
duetto seguinte com o tenor, basta para 
garantir-lhe lugar preeminente entre as 
primeiras artistas que d'aquelle })31pel 
se hão encarregado. 

;y. 

* * 
· Os outros anelaram bem, notando-se a 

entrada elo Sr. Arcangeli no 2" acto e o 
modo por que executou a canção do to ­
reaclor . Scenarios bons, e a orchestra com 
os altos e baixos do costume- e isso de ­
vido ao modo por que rege o Sr. Bonic­
cioli que só tem um ou outro clia na, se-' . 
mana, em que entende de ser bom regente. 

* * * 
A T1·a1.:iata foi a opera em que melhor 

a1)l'esentou-se a Sra. Rebu:ffini. Pelo menos 
foi aquella eru que demonstrou maior vo­

lume ele voz, melhor conhecimento ele 
scena e talvez mais boa vontfl.de pa.rn, o 
trabalho. 
. Eviuentemente R T;·m·iata 6 a opera 
de sua prec1ilecção. 

O publico achou tah"c-z que para t,ysica a 
Sra. Rebnf:fiui estava um ponco gorcla de­
mais ; e foi de opinião, que estando a; seu 
lado a Sra. Coscollani, excessivamente­
magra, a esta melhor caberia expirar no 
ultimo act0, minada pela tuberculose- on: 
mesmo no primeiro, s~ assim fosse elo seu 
agrado. 

Cá por mim o que observo, e aqui ti­
midamente o registro, é que a Sra. Rebnf­
:fini abusou na parte clramat-ica., r ecitando 
em voz natural muitos trechos e deitando 
Sarah Bernhardt na ultima scena. 

U ma fantasia, como outra qualquer ! 

O Sr. Athos e o Sr. Vilalta :fizeram no 
ultimo acto uma aposta assás curiosa ! 
A vêr qual elos dois desafinava mais, me­
lhor e com mais convicçrw ! 

O publico, juiz do repto, não pôcle de ­
cidir em favor ele nenhum dos dois con­
tendores, sendo ele opinião que elos dons 
quem mais desafinou a capricho. . . foram 
ambos. 

Uma paudega, tnclo aquiUo. 

* * =~ 

Resta fallar ela IYioema, o segunclo dos 
·· c1ous productos ela iuclnstria artistica na­
cion~l. expostos este anuo no Lyrico. 

Como por occasião ela Sra. Mathille 
Canizares, a t uba elo patriotismo chamou 
a postos os enthusiastas emprazanclo-os a 
virem dar palmas ao Sr. Delgado, delgado 
ele corpo e do Can-alho . 

Ora, 1neus senhores, e demais ouvintes: 
eu não sei como hei de dizer a cousa, mas 
no entanto, forçoso é que o diga. E assim 
lú, vai : 

* * * 
Como amador o Sr. Carvalho tem t-a­

lento, não ha negar; mas quanto :1 origi­
nalidade, nictes. 

Todo o seu preludio é calcatlo sobre a 
Cava lleria RL~sticana, n'nma :fl.agrancia 
que tóca ao escanclalo. O iutermezzo, 
idem ; e o :final assemelha-se ao dos Pa­

lhaços, como se parecem duas got.tas de 
agna pura. 



Reminiscencias ele uma multidão d e 
operas é o caracter distinctivo da Mo e11Ut ; · 

e fylizmente p a ra o Sr. Delgado o delegado 
Bartholomeu, da 4"- circ umscrip y.ão , não é 
o proprietario Bartholomeu elo Theatro 
Lyrico ... 

Se não
0 
••• 

* * * 
Nos outros theatros, pasmaceira geral. · 
Os ti?''OS do Sr. Medeiros passaram ~gm:a 

a ser disparados no theatro Variedades, 
sendo o ultimo a peçaRestau?•::,ç·c"l67.kf PO?"­

it6{/Cll, com que a compa·nhia preteu.de de 
Daminho r estaurar as respectivas finanças. 

A empreza da provecta actriz E milta 
Adelaicle, auxiliada pelo não m enos pro­
vecto actor Furtado Coelho, apresta ainda 
o Btwro ele C(wr;a, grande revista elo anuo 
de que se dizem muitas cansas. 

E a proposito, d epois de varies inci­
dentes, episoc1ios, contestações e nega­
t ivas, ch egou-se á seguinte verdade acerca 
da auctoría d' essa preciosidade theatral : 
a pey.a é original ela propria Sra . Emília 
AG1elaicle, ele collaboração com o mesmis­
simo Sr. Furtado Coelho. 

Foi costume que lh es fico u desde que 
j untos representaram no S . L uiz a Fe?"­
nanclci : collaborarem em peças. 

Pois a ambos- muit os parabens, e que 
lhes aproveite. 

Dr. Machado Portella 
~'esta capital fa1leceu o il llts tre jurisco_B­

s ulto Dr. Manoel d o Nascimento Macha do P or­
tella, clirecto r ela Faculdade Livre d e Sciencias 

Sociaes e Jurídicas . 
Antigo politico, dos tempos da monat·chia, 

-o ccupo u posição sali ente entre os seus contem­
poraneos, sen do por vezes el eito deputa do por 
Pernambu co, sua t erra nata l , ministro do impe­

rio no gabinete Cotcgipe, e presidente elas pro­
víncias da Bahia e ele Minas Ger aes, demons­
trando em todos esses ca rgos uma rigidez àe 
-ca rac ter a toda a prova, cap ac idade adm inistr a­

tiva e a bsoluta probidade_. 
Lente durante muitos an nos ela fac uldade 

de direito ele Pernambuco, depois de jubilado 
ve io exe rcer o c argo de lente e director ela fa­
-culdad e liyre cl'esta c apital, creada a esfo rços 
dos im.1~ios Mendes de Almeida, Drs. Fernando 
e Cand ido, lugar em que veio surprehendel-o a 

morte. 
Hon ra nd o a sua m emor ia o D. Qt~·i:J-·ote in­

s ere em sua primeit·a pagina o retrato do illus- ' 
tre fi nado . 

S~io duas horas ele uma t arde amena, 
Corre serena toda a discussão, 
Mas de repente se d es t a mpa um piano 
E um vult~ ufano deita fallação : 

« Requeiro e quero que o, congresso queira, 
De tal maneira que a qualquer convença, 

DON QUIXO'I'E 

Que bist r ia é essa d'um a rbitra mento, 
i\!Iuito mofento em que entra um t a l Vertenza. 

O h ! · que vergonha ! Que terrí vel fiasco ! 
Oh! qua nto chasco o pobre Jilo apan ha! 
Vertenza é hom_em? Que é Vertenza, oh ! Ni lo? 

Vcrten.za é aqu'illo que t u és, Peçanba?! 
TIL. 

AOS NOSSOS ASSIGNANTES 
A_ conversa d'esta vez é outra : são casos 

muito se rios, ent re -i:>s nosso.~ amadós frcguez'es 
elo liv~·o ele as>;igÚatmas e n ós, os amaveis func.­
cio ual'icis ela administra.ção: 

Por mottvos obvios e razões ele Estado, que 
llUSSOS assiguantes, atilados C0Jl1Q são bem ele- I 

vem comprehen cler, r esolvemos estabelecer umrt 
moclificaçãosinha no preço elas assignatnras ; 
esse será de 1° de J aneiro vindouro, o seguinte : 
24$000 para a Capita.l Federal, e 28$000 para os 

Estados. 
Em compensação-nós so1uos enormemente 

comp ensadores ! - os nossos assignantes vão la­
var-se e~ aguas de rosas, com um lindo pre­
mio, t rabttlho ele Angelo Agostini, feito a ca­
pricho, e o qual premio ser-lhes-ha dado gTatis 
- o que -se póde mesmo chamar p erfeitamente 

g1·atnites. 
Alêm d ' isso, o Angelo , que dentro em 'pou­

co:s dias (e dentro elo B?·ésil) de;ve ch egar a esta 
Qa,pital, traz em suas Inalas uma penca de idéas 
n ovas para a confer.ção ela folha, avul tando en­
t re essas a de favor ecer os assignantes con1 uma 

serie de· supplementos fantasticos, ch eios de cir­
cumstaudas; e que constituirão um primor no 

' gener o. 
Quanto á r eclacção, confiada ao an tigo jor-. 

na.lista Dermeval ela Fonseca, essa conta j n en­
t re seus collabol'U.clores : o illustrado Dr. Ramiz 
Galvão, cujos formosos a r tigos eclitoriaes ha 
t res mezes enriquecem a primeira columna do 
Don Quixote; o applaudiclo poeta Guimarães Pas­
sos, q ue tem a seu cargo duas secções desta folha 
e d ellas se d esempeuha com brilhantismo, clesd e 
que volveu elo exílio ; o gr ande chronista Olavo 

B ilac, que concl ecorou as nossas columnas no 
p assado numero, com um bello a r tigo que natu­
ralmente trahiu a sua beillissima penna-e que 
continua rá a honrar-nos com a sua collaboração 
poderosa; e o emerito jornalista José do Patro­
cínio, qu e ele .Jan eiro p or dia.nte virá formar na 
fileira dos qu e garatujam nas pag·inas interiores 

do non Quixote. 

f::le querem mais, peça.m por bocca. 
Accrescentemos que Don Qtti:l:ote será im­

preterivelmente publicaclo todos os sabbaclos, 
q i.1er faça sol quer ch ova a rroz ;- e se isto não é 
um program1na de en.cher .e o1ho, n'esse caso 
não saben10s que mais fa1·emos para contentar 

nossos leitores e assignantes. 
Assim, estamos combinados: 24$000 para 

a Capital; e 28fl000 para os Estados-com um 
premio lindíssimo que será fornecido aos que jú 

su bsCl·everam a folha })elos })reços antigos, me­
d iante, já se ve, a importancia da difle renC)a no 

preço das assignaturas. 
E basta, que estamos fatigados, pela ex­

temão elo cavaco. 
A ~D:MINISTRAÇ!ÃO DO « DoN Qmxo•rE ». 

A NOSSA-ESTANTE 

Recebem os e agradecemos: 

FESTAS DO NA1'AL, C()_stumes e tradições 
do Brazil, pelo D r. Mell o Moraes F il ho . Tendo 
consumido grand e p arte d e sua vid a em estmlar 
os usos e costumes pepulares, des_cl e t empos re­
m otos, consultando alfarrab ios e recolhendo as 
iendas, as informações e os detalhes curiosos, 
sobre o assumpto , p or ahi esparsos, é o disl inc­
to litterato Dr. Mello Moraes o ma is compe­
tente para en feixal-os em obra de fo lego, que 
constituirá a tracl icção viva el a primitiva nacio ­
nalidade brazileira , A pequena brochura que 
temo3 á vista é· cl' isso prova, e t em o valor tle 
um mimo so presente de festas elo Natal. 

A ÜIC+ARRA, n. 32 , do 1° anno; trazendo em 
sua primeira pagina o r etrato de D elgado de 
Carvalho, ci j oven aucto r ela llfoema, a quem o 
texto assim se refere : 

« A musica de Delgado de Carvalho é bem 
feit<~, mas nada te m de orig in al: a cada mo­
mento ouve-se uma reminiscenc ia ... » e o que 
destõa ela homenage m da, I" pagina. No mais, 
muito graciosos, o texto e desenhos . 

CoNVITE para a ul t ima coJTi ela elo g rande 
premio de Velocidade, do Derby Club. 

RIVISTA ITALIANA, n, 2 doanno 1°, impor­
tante publicaçüo do Sr. C<trlo F abricato re, re­
lativa a artes sciencias e in çl ustr ias . 

PETIT E'CHO DE LA MODE , 11. 46 e 47 do 
XVII anno d·'esse inter essante e bem feito jor­
nal de modas. 

A TOUTINEGRA D O lVIOINHO, romance ele 
Emilio RichelJourg, tomo 7° da nova collecção 
popular. 

U~I NOIVO A: FThi Dl3 SECOLO, cançoneta 
burlesca, lettra de Julio ele Freitas Junior, mu­
sica de Ad riano Costa, impressfto ela casa Viei­
ra Machado e C . 

A LEGITil\IA BRASILEIRA, polka el e Tristão 
dos -Santos, ed itada pela casa Arthur Napoleão 
&C. 

SnrP:r .. Es, valsa de Juca Sto roni; Feniano, 
tango de Arthur ele Lemos; L a so i1·ée ?'OSe , ele 
Abd on Milanez; ed ições das officinas J. Bevi­
lacqua & C. 

FOLlli~-'H.AS : um chro mo (barometro) ela 
casa Castro"e l\1oses, joalheiro s; um bello chr o­
mo represe ntando uma formosíssima mulher, 
ela casa Alhadas & Cruz, agentes da banha Dous 
Jvl:<~chados; dous exquisitos chromos da casa ele 
chapeus ele sol Noé, R eve l & C . ; um int~res­
sante bambino (arlequim ) tres lindas meninas, 
da alfaiataria Arnerica do Sul, ele Fortunato 
Cardoso Ribei ro; clous m eninos, que se nos a:fi­
guram D. Quixote em sua infancia, da casa 
Rocha, fabrica de chapeus ele sol; duas e legan­
tes jo,rens , da chapellaria Coelho, de Victori no 
José Esteves; uma b ella mulher, vestida de ren­
das .e prata, carregada de brilha ntes e saphiras, 
mimo elo Dr . O'Reill y, cirurgião dentista . · 

UM.A CARTEIRA de couro ela Russia, c .)m 
um kalendario ele r896, offerecicla p e'La Pencl ula 
Flum:ne nse, co nhecid-a r elojoaria . 

DECLARAÇÃO 

Deixou de seJ· agente do n. Qt~ixote na 
capital elo Estado de S. Paulo o Sr. Capitfw Fer­
dina,lclo Cos ta , vis to esse cavalheiro n~io c um­
prir seus deveres nem corresponder á confiança 
que n' elle cl epositámos. 

Offi cinn de ohms do JonN.\.L no ilnASIL 
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